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APRESENTAÇÃO

Feminista... é fazer aquilo que diziam que eu não podia fazer; aquilo que 
diziam que só o homem pode fazer, eu como mulher também posso fazer. Feminista, 
acima de tudo é quebrar barreira, é mostrar que a gente pode fazer o trabalho 
independente do homem, não necessariamente que tenha um do lado. (Ajurimar 
Bentes – integrante do Grupo de Mulheres Guerreiras Sem Teto, do Movimento dos 
Sem Teto de Salvador, 2010)

A interdisciplinaridade é uma alternativa em relação ao conhecimento 
compartimentado em disciplinas e ao discurso de autores contemporâneos que, se 
por um lado têm representado avanços em algumas discussões específicas, por 
outro, fica a dever na abordagem científica e na problematização de temas que 
devem ser considerados em sua complexidade e que ultrapassam o âmbito teórico 
e metodológico de uma única disciplina. A reflexão interdisciplinar, métodos de uma 
área para outra, o que possibilita a geração de novos conhecimentos e profissionais 
com fundamentação sólida e integradora.

A construção das identidades culturais e de gênero na sociedade contemporânea, 
cujas transformações especialmente a chamada globalização, “acirrada” desde a 
década de 70 são objeto de reflexão da teoria social. A partir da compressão do tempo-
espaço, da globalização da economia e da informação, a construção das identidades 
ganha novos contornos e necessita ser discutida. As travestis, transformistas, drag-
queens e transexuais os transgêneros refletem as constituições de identidade e de 
gênero.

A sociedade contemporânea tem sido objeto de várias discussões na 
teoria social, particularmente suas transformações a partir da década de 70. 
Nessas discussões são várias as denominações para este processo, como pós-
modernidade, modernidade tardia, modernidade reflexiva. Esses rótulos, entretanto, 
não são o que mais importa, mas sim as modificações intensas e contundentes na 
contemporaneidade e, acredito, vale a pena refletir sobre alguns aspectos dessa 
mudança.

Antes de tratar especificamente da questão da identidade na sociedade 
contemporânea, parece-me importante inserir na discussão alguns autores que 
refletem sobre o próprio cenário contemporâneo embutindo nessa discussão, de 
forma mais ou menos explícita, a questão das identidades. Como se dá a construção 
e reconstrução das identidades em um cenário fragmentado, permeado estética 
e informacionalmente pela mídia, por imagens sobrepostas, por informações 
sobrepostas, redes, fluxos, riscos e incertezas.

Hall afirma ainda que um aspecto importante relacionado à questão da identidade 
estaria ligado às transformações na alta modernidade, especialmente a globalização. 
As mudanças de tempo e espaço, as fragmentações dentro da própria modernidade e 
a ruptura com antigas tradições, a diferença como característica fundamental, enfim, 



processos de descontinuidade, fragmentação, ruptura, deslocação, características 
da alta modernidade, contribuiriam sobremaneira para a transformação das 
identidades, que se tornariam fragmentadas e plurais. “Quanto mais a vida social 
torna-se mediada pelo marketing global de estilos, lugares e imagens, pelos trânsitos 
internacionais, por imagens de mídia e sistemas de comunicações em redes globais, 
mais as identidades tornam-se destacáveis - desconectadas - de tempos, lugares, 
histórias e tradições específicas, parecendo estar ‘à deriva’. Somos confrontados por 
uma série de diferentes identidades, cada uma delas nos atraindo, ou antes atraindo 
diferentes partes de nós, a partir das quais parece possível fazer escolhas. ” (Hall, 
1995: 57). Não é possível, então, pensar as identidades de forma deslocada do 
contexto, da experiência concreta. Na sociedade contemporânea parece ser difícil 
pensar no desejo de uma “unidade”. A globalização, assim, antes de estar vinculada 
a uma totalidade transcendente, permitiria uma proliferação de fragmentos. Ou seja, 
o local como parte integrante do mundo. Paisagens reais e virtuais que, de algum 
modo, se oferecem ao olhar de maneira parcial, mas ao mesmo tempo, como parte 
de um todo.

Na construção de uma perspectiva interdisciplinar, tão necessária para se dar 
conta dos processos multidimensionais, usar o conceito de gênero,  a reprodução 
das ideologias e relações de gênero a partir das seguintes dimensões a) a dimensão 
simbólica, referente aos modelos e tipos ideais sobre masculino e feminino; b) a 
dimensão normativa, que diz respeito a tradução desse mundo simbólico em normas 
e valores c) a dimensão institucional, pertinente as instituições sociais – tais como, 
família, escola, estado, igreja, mídia, mercado, dentre outras – responsáveis pela 
disseminação dessas normas e valores; e d) a dimensão subjetiva, que diz respeito 
ao processo de interiorização desses valores e comportamentos correspondentes. 
Outro marco fundamental é O Segundo Sexo, de Simone de Beauvoir, publicado em 
1949.  A sentença mais utilizada é a notória “Não se nasce mulher, torna-se”.

 Não basta a simples “transmissão de conhecimentos” teóricos provenientes 
dos estudos interdisciplinares de gênero e sexualidade na superação de preconceitos 
e discriminações na escola. É necessário ir além, abrir espaços no interior das 
instituições escolares para se problematizar os sentimentos, as resistências e os 
preconceitos que cercam esta temática.

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: Esta pesquisa discute as experiências 
educacionais não escolares numa com o foco 
nas práticas pedagógicas desenvolvidas com 
mulheres dependentes químicas. Através de 
um estudo de campo objetivou descrever como 
são sistematizadas as práticas pedagógicas 
para as mulheres com dependência química de 
um abrigo no munícipio de Feira de Santana, 
na Bahia. Foram entrevistadas três mulheres 
dependentes químicas e para analisar os 
dados optou-se pela analise de conteúdo. 
Ficou evidenciado que as ações desenvolvidas 
perpassam por um momento de reclusão 
até à socialização e reinserção social e que 
as práticas pedagógicas estão atreladas às 
atividades profissionalizantes, de dança e 
artes, todas organizadas de forma conscientes 
e intencionais para atender às demandas 
sociais das mulheres usuárias de substancias 

psicoativas.
PALAVRAS-CHAVE: experiências 
educacionais; práticas pedagógicas; mulheres 
dependentes químicas.

EDUCATIONAL EXPERIENCES OUT-OF-

SCHOOL: AN ANALYSIS OF THE CONCEPT 

OF THE WOMEN ARE DEPENDENT ON THE 

CHEMICAL

ABSTRACT: This study looks at the experiences 
of education in school a, with a focus on the 
pedagogical practices they developed with 
the women dependent upon the chemical. 
Through a field study aimed to describe, as it is 
a systematization of the educational practices 
for women with substance abuse in a homeless 
shelter in the municipality of Feira de Santana, 
in Bahia, brazil. We interviewed three of the 
women are dependant on drugs and to analyze 
the data, we chose to analyze the content. It 
was clear that all the actions come to pass by 
the time of detention, to the socialization and 
reintegration into society, and teaching practices 
that are linked to the activities of professional 
training, dance, and art, all organized in a way 
that the conscious and intentional act to meet 
the social needs of women, use of psychoactive 
substances.
KEYWORDS: learning experiences; teaching 
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practices; women are dependent on the chemical.

Este estudo trata-se de uma investigação científica que tem como foco as 
práticas pedagógicas no contexto das experiências educacionais para as pessoas 
que tem dependência química. O objetivo da pesquisa é descrever como são 
sistematizadas as práticas pedagógicas para as mulheres com dependência química 
de uma instituição no munícipio de Feira de Santana, na Bahia.

É importante mencionar que a legislação brasileira abarca a concepção de 
que é necessário lidar com o tratamento das drogas não apenas a nível legal, mas 
também numa perspectiva sócio educativa, e por isso a necessidade da formação de 
professores contemplar aspectos dessa natureza no sentido de permitir os docentes 
estejam preparados para atender as demandas sociais e educacionais de pessoas 
com dependência química. 

Em 1976, promulgava-se a lei n.º 6.368, vigente até hoje, em cujo artigo 5° 
determina que nos programas de formação de professores devam ser incluídos temas 
relativos às drogas que provoquem dependência física e/ou psíquica. Ademais, é 
notável que o número de usuários de drogas tem aumentado a cada dia e que os 
professores na sua ação docente irão se deparar com alunos que fazem o uso das 
substâncias psicoativas. Portanto, este estudo é de grande relevância científica e 
impacto social, haja vista que o mesmo se constituirá como um acervo científico 
que poderá subsidiar a prática pedagógica dos professores nas experiências não 
educacionais. 

No que tange ao aspecto metodológico, trata-se de um estudo de campo que 
segundo Gil (2008) tem como foco pesquisar um grupo específico, utilizando técnicas 
de coleta de dados, procurando descrever características mais amplas desse grupo. 
Apresenta caráter descritivo, que de acordo com Cervo e Bervian (2002) registra os 
fatos (variáveis), sem manipulá-los, e sem que haja a intervenção do pesquisador, a 
fim de expor as características de determinada população, tanto do indivíduo tomado 
isoladamente como de grupos e comunidades mais complexas.  Utilizou-se uma 
abordagem qualitativa que segundo Minayo (2001, p. 14) “trabalha com o universo 
de significados, motivos, aspirações, crenças, valores e atitudes.”

O espaço da pesquisa foi uma instituição que atende às mulheres que tem 
dependência química, situado no interior da Bahia. A referida instituição é mantida 
através de verba federal repassado pela Secretaria Nacional de Drogas (SENAD). 
O público alvo é usuários com dependência de álcool, sendo que a maioria vem de 
zona rural, com idade mais avançada e tem dependência há muito tempo, sendo o 
crack sua maior dependência.

Participaram do estudo três mulheres com dependência química e que estavam 
disponíveis para o diálogo no momento em que foi realizada a visita de campo. Como 
instrumento de coleta de dados utilizou-a observação e entrevista semiestruturada. 
O protocolo de análise dos dados foi a análise de conteúdo na perspectiva de Bardin 
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(1977) que é “um conjunto de técnicas de análise das comunicações visando a 
obter, por procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das 
mensagens” 

O corpus de análise da pesquisa foi constituído pelo conteúdo da observação 
realizada no campo de estudo e das falas das participantes do estudo e conteúdos, 
e a partir da exploração das entrevistas transcritas foi possível definir e classificar 
duas categorias temáticas, a saber: da reclusão à socialização e o contexto das 
práticas pedagógicas e as implicações para mulheres dependentes químicas. 

Ficou evidenciado que ao serem internadas, para as dependentes químicas 
terem uma participação nas práticas educativas é necessário a primeira etapa da 
chamada desintoxicação da droga que tem duração de 9 meses de “tratamento”. 
As participantes relatam que outro momento importante é a superação de mágoas 
familiares e superação de ressentimentos (desenvolvem atividades com cada uma 
específica e suas famílias especificamente pai e mãe e nos casos de filhos quando 
são os pais que estão internadas). Neste momento há fortalecimento dos vínculos 
(durante o internamento) e é ensinada a família a dar “voto de confiança” após os 
traumas sofridos durantes os problemas vividos, a reconhecer que um ente querido 
é viciado (diagnóstico), aceitar e conscientiza-lo que é necessário se recuperar 
e convencer a reclusão. Passados esses momentos são sistematizadas ações 
educativas, numa fase em que essas mulheres já estão mais empoderadas, que é a 
fase da profissionalização – sair das “garras” do tráfico e capacitar essa “dependente” 
que tem baixa escolaridade. 

Portanto, durante este tempo de reclusão elas são ensinadas através de 
oficinas de profissionalização, a exemplo de corte e costura, de salão de beleza, 
de dança, são estimuladas a aprender a cozinhar (salgados, assados de forno, 
alimentos nessa linha com a finalidade de terem uma ocupação para quando saírem 
do abrigo). Outras práticas pedagógicas oportunizadas à essas mulheres com 
dependência química são: aulas de artes e de dança. Nesse processo de ensino 
aprendizagem das oficinas, essas mulheres têm acesso a um conhecimento que por 
muitas vezes não tinha tido acesso ainda, que é a escolarização. Ao aprenderem 
sobre corte, costura, receitas, as mesmas também aprendem sobre leitura, escrita, 
raciocínio lógico. 

Ficou evidenciado que as ações desenvolvidas perpassam por um momento de 
reclusão até à socialização e reinserção social e que as práticas pedagógicas estão 
atreladas às atividades profissionalizantes, de dança e artes, todas organizadas de 
forma conscientes e intencionais para atender às demandas sociais das mulheres 
usuárias de substancias psicoativas.



 
Estudos Interdisciplinares sobre Gênero e Feminismo Capítulo 14 149

REFERENCIAS
BARDIN, L. Análise de Conteúdo. Lisboa, Portugal; Edições 70, LDA, 2009.

CERVO, A. L. BERVIAN, P. A. Metodologia científica. 5.ed. São Paulo: Prentice Hall, 2002.

GIL, Antonio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. 4. ed. São Paulo: Atlas, 2008

MINAYO, Maria Cecília de Sousa (Org.). Pesquisa social: Teoria, método e criatividade. Petrópolis: 
Vozes, 2001 80 p



 
Estudos Interdisciplinares sobre Gênero e Feminismo 227Sobre a organizadora

SOBRE A ORGANIZADORA 

SOLANGE APARECIDA DE SOUZA MONTEIRO - Doutoranda em Educação Escolar. Mestra 
em Processos de Ensino, Gestão e Inovação pela Universidade de Araraquara - UNIARA 
(2018). Possui graduação em Pedagogia pela Faculdade de Educação, Ciências e Letras 
Urubupungá (1989). Possui Especialização em Metodologia do Ensino pela Faculdade de 
Educação, Ciências e Letras Urubupungá (1992). Trabalha como pedagoga do Instituto Federal 
de São Paulo (IFSP/Câmpus Araraquara-SP). Participa dos núcleos: - Núcleo de Gêneros e 
Sexualidade do IFSP (NUGS); -Núcleo de Apoio as Pessoas com Necessidades Educacionais 
Específicas (NAPNE), Membro da Equipe de Formação Continuada de Professores. Desenvolve 
sua pesquisa acadêmica na área de Educação, História da Educação Sexual, Sexualidade 
e em História e Cultura Africana, Afro-brasileira e Indígena e/ou Relações Étnico-raciais. 
Participa do Grupo de pesquisa - GESTELD - Grupo de Estudos em Educação, Sexualidade, 
Tecnologias, Linguagens e Discursos. Membro desde 2018 do Grupo de pesquisa “Núcleo de 
Estudos da Sexualidade - NUSEX”.



 
Estudos Interdisciplinares sobre Gênero e Feminismo 228Índice Remissivo

ÍNDICE REMISSIVO

A

Açude  217, 221
Agroecologia  35, 36, 37, 38, 39, 40, 41, 42, 43, 44, 45
Amanda Bueno  47, 48, 50, 52, 54, 55, 56

C

Clarice Lispector  87, 88, 97, 98
Comunicação popular  136, 138
Contexto escolar  78, 82
Crítica literária feminista  87, 89, 98
Cuidado  11, 12, 14, 18, 19, 20, 24, 41, 50, 58, 60, 61, 62, 64, 82, 92, 131, 179, 217, 219
Cuidado de enfermagem  58

D

Discursos  1, 2, 3, 4, 5, 7, 9, 16, 17, 50, 87, 103, 111, 113, 114, 117, 132, 133, 134, 168, 172, 
183, 209, 227
Diversidade de gênero  100, 101, 102, 103, 105, 108

E

Economia solidária  150, 152, 156, 157, 158, 160
Educação contra hegemônica  195
Empoderamento feminino  58, 61, 151, 160
Enfermagem  12, 15, 20, 58, 60, 61, 62, 63, 64, 137
Enfermagem obstétrica  58, 60, 61, 62
Ervas medicinais  136, 138, 139, 143, 145
Estadão  47, 48, 49, 53, 54
Experiências educacionais  146, 147

F

Feminismo negro  85, 186, 187, 188, 192, 194, 199, 207

H

Humanização do parto  58, 59, 60, 61, 62, 63

I

Identidade  6, 8, 12, 13, 17, 18, 19, 26, 32, 38, 43, 69, 78, 79, 91, 95, 96, 98, 103, 107, 109, 
113, 117, 123, 126, 132, 139, 150, 157, 160, 163, 164, 165, 166, 167, 168, 169, 170, 171, 172, 
173, 174, 176, 208, 217, 218, 220, 221, 222, 225
Inclusão social  150, 158



 
Estudos Interdisciplinares sobre Gênero e Feminismo 229Índice Remissivo

Intelectualidade  186, 188, 192
Interseccionalidade  1, 3, 5, 6, 7, 10, 11, 78, 81, 85, 86, 91, 111, 112, 116, 117, 123

J

Jornalismo  47, 49, 55, 56, 57

L

Lei  19, 20, 27, 28, 29, 30, 32, 33, 34, 48, 51, 54, 65, 66, 67, 68, 69, 70, 71, 74, 75, 76, 77, 105, 
106, 109, 147, 173, 187, 218, 223
Literatura portuguesa contemporânea  124, 129

M

Medidas protetivas  65, 70, 71, 72, 75, 197
Método canguru  12, 14, 15, 16
Minorias  81, 100, 104, 105, 106, 107, 108
Movimentos sociais do campo  35, 40
Mulher  1, 2, 5, 6, 7, 8, 10, 13, 14, 16, 17, 18, 19, 20, 21, 22, 23, 24, 26, 27, 28, 29, 30, 31, 32, 
33, 34, 35, 36, 40, 41, 42, 43, 44, 45, 47, 48, 50, 51, 52, 53, 54, 55, 56, 57, 59, 60, 61, 62, 63, 
65, 66, 67, 68, 69, 70, 71, 76, 79, 87, 88, 89, 91, 92, 93, 94, 95, 96, 97, 103, 114, 117, 120, 123, 
125, 127, 128, 129, 131, 132, 134, 136, 137, 138, 139, 140, 141, 142, 158, 160, 161, 163, 164, 
167, 168, 169, 170, 171, 173, 176, 177, 181, 183, 184, 186, 187, 188, 189, 190, 191, 192, 193, 
195, 196, 197, 199, 200, 201, 202, 203, 204, 205, 206, 207, 208, 213, 220, 221, 222, 223, 225
Mulher capoeirista  195, 201, 205
Mulheres  1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 10, 11, 13, 14, 15, 16, 17, 18, 19, 20, 21, 22, 23, 24, 25, 26, 27, 
28, 29, 30, 31, 32, 33, 34, 35, 36, 37, 38, 39, 40, 41, 42, 43, 44, 45, 47, 50, 51, 52, 54, 55, 56, 
57, 58, 59, 60, 62, 63, 64, 66, 67, 72, 76, 79, 81, 86, 87, 88, 89, 90, 91, 92, 93, 94, 95, 97, 98, 
103, 105, 107, 113, 114, 116, 117, 119, 122, 124, 125, 126, 127, 128, 129, 136, 137, 138, 139, 
140, 141, 142, 144, 145, 146, 147, 148, 150, 151, 152, 153, 154, 155, 156, 157, 158, 159, 160, 
161, 162, 165, 167, 171, 172, 175, 176, 177, 178, 180, 183, 184, 186, 187, 188, 189, 190, 191, 
192, 193, 194, 195, 196, 197, 198, 199, 200, 201, 202, 203, 204, 205, 206, 207, 209, 210, 213, 
215, 216, 217, 219, 220, 221, 222, 223, 224, 225
Mulheres dependentes químicas  146, 148
Mulher-trabalho  35

O

Organização feminina produtiva  150
Organização social  17, 40, 166, 207, 209

P

Parceria  156, 158, 164, 195, 202, 205, 209, 211, 213, 216, 220, 223
Pescadoras artesanais  217, 219, 225



 
Estudos Interdisciplinares sobre Gênero e Feminismo 230Índice Remissivo

Políticas afirmativas  100, 101, 102, 104, 105, 106, 108
Práticas pedagógicas  146, 147, 148
Prematuridade  12, 14, 19
Protagonismo feminino  35, 62, 63

R

Representação  47, 51, 54, 56, 89, 91, 92, 111, 116, 119, 122, 125, 167, 169, 198, 211, 212, 
219, 220, 221, 225
Resistência  38, 89, 90, 94, 130, 139, 170, 179, 183, 187, 190, 192, 193, 195, 199, 200, 203, 
207, 219, 223, 225
Roda capoeira  195, 200

S

Sertão  136, 144, 217, 220, 221
Solidão  96, 124, 187, 190

T

Tradição  89, 90, 124, 129, 134, 196, 197
Transexualidade  163, 164, 165, 168, 169, 172, 174

V

Violência  4, 6, 11, 19, 20, 32, 43, 47, 48, 50, 51, 52, 54, 55, 56, 57, 62, 63, 65, 66, 67, 68, 69, 
70, 71, 72, 74, 76, 77, 94, 108, 141, 164, 170, 172, 187, 190, 191, 193, 200, 201, 204, 213, 225
Violência contra a mulher  47, 48, 50, 51, 52, 55, 56, 57, 69, 76, 200
Volatilidade  124, 125, 126, 134






